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“Você quer ser feliz ou quer ter razão?.”

Ferreira Gullar.
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Resumo

Este memorial apresenta uma descrição dos fatos mais relevantes da minha carreira profissional,
iniciando com o ingresso no curso de graduação em Engenharia Química na Faculdade de
Engenharia Química (FEQUI) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), passando pela
pós-graduação até a minha atuação profissional na própria FEQUI/UFU. De forma resumida,
são descritas as atividades desenvolvidas ao longo da minha trajetória nas áreas de Ensino,
Pesquisa e Gestão. Ingressei na UFU no curso de graduação em Engenharia Química em 1997,
integrando a primeira turma do regime anual do curso, e obtive o título de Engenheiro Químico
em 2002, em virtude de duas greves ocorridas ao longo do período da graduação. Logo em
seguida, iniciei o mestrado na FEQUI/UFU, obtendo o título em 2004, na área de Controle Ótimo
Algébrico-Diferencial. No mesmo ano, ingressei no doutorado na Faculdade de Engenharia
Mecânica (FEMEC) da UFU, na área de Projeto de Sistemas de Engenharia, concluído em
2008. Em 2009, realizei um Pós-Doutorado Júnior na mesma área do doutorado. No segundo
semestre de 2009, após aprovação em concurso público, ingressei na Universidade Federal
de São João del-Rei (UFSJ), campus de Ouro Branco. No início de 2010, fui aprovado em
concurso público na FEQUI/UFU, onde retornei como docente. Desde então, ministrei diversas
disciplinas nos cursos de graduação em Engenharia Química e em Química Industrial. No que
se refere à pós-graduação, atualmente integro dois programas: o de Modelagem Matemática e
Otimização, da Universidade Federal de Catalão, e o de Engenharia Mecânica da UFU. Durante
a minha trajetória acadêmica, orientei trabalhos de conclusão de curso, iniciações científicas,
dissertações de mestrado, teses de doutorado e supervisionamentos de pós-doutorado. Atuei
também como membro de bancas avaliadoras de trabalhos de conclusão de curso, concursos
públicos para docentes, mestrados e doutorados. Publiquei artigos científicos em periódicos,
participei de congressos científicos com publicação de trabalhos, contribuí com capítulos de
livros, participei da editoração de uma obra, bem como escrevi livros. Coordenei projetos de
pesquisa e de ensino, além de integrar equipes em diversos projetos de pesquisa. Fui agraciado
com prêmios de mérito científico. Participei de diversas comissões na FEQUI/UFU, com destaque
para a Comissão de Revalidação de Diploma. Atuei também na gestão acadêmica, integrando
o Conselho da Faculdade, o Colegiado da Graduação e o Núcleo Docente Estruturante. Fui
coordenador do Núcleo de Modelagem, Simulação, Controle e Otimização de Processos e atuei
como Coordenador Substituto do curso de graduação em Engenharia Química. Desde 2020, faço
parte do comitê organizador do Encontro Nacional de Modelagem Computacional e do Encontro
de Ciência e Tecnologia de Materiais.
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1 Introdução

Este Memorial apresenta uma breve descrição de toda a minha carreira na Universidade

Federal de Uberlândia (UFU), desde o ingresso como aluno no curso de graduação em Engenharia

Química na Faculdade de Engenharia Química (FEQUI), em 1997, até a presente data. Cabe

destacar que é dada maior ênfase à carreira pro�ssional como docente na UFU, embora eu tenha

trabalhado, por um breve período, na Universidade Federal de São João del-Rei, campus de Ouro

Branco-MG.

É importante destacar que este Memorial foi elaborado em conformidade com as diretri-

zes gerais estabelecidas pela Resolução Número 03/2017 do Conselho Diretor (CONDIR) da

UFU. O 7� artigo desta norma estabelece que, para a Promoção na Carreira Docente da Classe de

Associado (C) Nível 4 para a Classe de Titular (D) Nível 1, o docente deverá demonstrar efetiva

dedicação institucional ao ensino, à gestão, à extensão ou à pesquisa, atuando obrigatoriamente

no ensino e na extensão ou no ensino e na pesquisa, conforme os artigos 2� e 3� da Portaria MEC

no 982, de 3 de outubro de 2013. Estes requisitos são descritos a seguir:

1. Possuir título de Doutor;

2. Estar há, no mínimo, 24 meses no último nível da Classe de Professor Associado (C) Nível

4, conforme a data da última progressão do docente;

3. Aprovação de Relatório de Atividades pela Unidade Acadêmica, devendo obter pontuação

mínima no interstício de 24 meses;

4. Lograr aprovação, por Comissão Especial, de apresentação e defesa pública, presencial ou

a distância, via web, de Memorial (ou a defesa pública, presencial ou a distância, via web,

de uma tese acadêmica inédita).

Como observado na resolução, a apresentação e defesa pública deste memorial é requisito

primordial para a Promoção na Carreira Docente de Associado (C) Nível 4 para a Classe de Titular

(D) Nível 1. É importante ressaltar que, anteriormente à apreciação do presente documento, a

comissão interna de avaliação docente da FEQUI/UFU e o Conselho da Faculdade de Engenharia

Química (CONFEQUI) da UFU analisaram e aprovaram o Relatório de Atividades de ensino,

orientação, produção intelectual, gestão, pesquisa e extensão desenvolvidas ao longo do período

de permanência nas classes de professor adjunto e associado, considerando as pontuações

estabelecidas pelas Resoluções N� 10/2005, N� 04/2014 do CONDIR, Resolução CONDIR N�

03/2017 e alterações realizadas pela Resolução CONDIR N� 05/2018.

A seguir, é apresentada a cronologia desde a minha origem até o ingresso como professor

da FEQUI/UFU.
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1.1 Minha Origem

Sou natural da cidade de Araguari-MG, município localizado na região do Triângulo

Mineiro, na Região Sudeste do Brasil, a aproximadamente 560 km da capital Belo Horizonte,

com uma população estimada em cerca de 120 mil habitantes. A cidade teve origem na vila de

Brejo Alegre, fundada em 1816, sendo elevada à categoria de cidade com o nome de Araguari

em 28 de agosto de 1888. O município desenvolveu-se rapidamente, impulsionado pela chegada

da Estrada de Ferro Goiás, que facilitou o transporte de mercadorias e o comércio local. Sua

economia é fortemente baseada na agricultura, com destaque para o cultivo de café, soja, laranja

e milho. Araguari também se destaca por suas belezas naturais, contando com mais de 100

cachoeiras, grutas e áreas de mata preservada. O município é ainda cortado por importantes

cursos d'água, como os rios Paranaíba e Araguari.

(a) Vista da cidade. (b) Prefeitura municipal.

(c) Igreja Matriz. (d) Cachoeira típica.

Figura 1 – Imagens da cidade de Araguari-MG.

Na época da minha juventude, embora Araguari contasse com instituições de ensino em

diferentes áreas — como a Fundação Educacional e Cultural de Araguari (1968 a 2001) e a

Universidade do Triângulo Mineiro (2000 a 2010) —, os cursos oferecidos não despertavam o

meu interesse. Por esse motivo, a Universidade Federal de Uberlândia, localizada na cidade de

Uberlândia-MG, tornou-se a escolha natural, devido à grande variedade de cursos disponíveis.

Araguari está situada a cerca de 40 quilômetros de Uberlândia, onde a UFU está locali-

zada (ver a Fig. 2).



1.1. Minha Origem 3

Figura 2 – Distância entre Araguari-MG e Uberlândia-MG. (Fonte: Google Maps).

Sou �lho de Luiz Antônio Lobato e Maria Helena Lobato, e tenho mais três irmãos: Sue

Hellen, Luiz Antônio e Marcus Vinícius. Minha família tem origem humilde, e meus pais sempre

se esforçaram para proporcionar a todos os �lhos a melhor qualidade de vida possível, incluindo

a melhor educação dentro das possibilidades orçamentárias.

Embora pertencente a uma família numerosa, tanto por parte de pai quanto por parte

de mãe, sempre nos mantivemos unidos. Lembro-me das reuniões com meus familiares aos

domingos, bem como das visitas a parentes que residiam em outras cidades. Algumas dessas

saudosas lembranças são apresentadas na Fig. 31.

Durante a minha infância e juventude, considero que sempre tive um bom relacionamento

com todos os meus irmãos, familiares e amigos. Sempre me considerei uma pessoatranquila,

que passou, como todas as pessoas, pelos sentimentos e descobertas que a vida nos proporciona.

Posso a�rmar que tive uma adolescência marcada pelo conhecimento e pelo amadurecimento,

vivenciados ao lado de grandes amigos e amigas. Por outro lado, também foi um período em que

dei um grande susto na minha família. Tive a minha primeira crise convulsiva, o que certamente

marcou a minha vida e a de toda a minha família. Desde então, faço tratamento especializado

para amenizar e/ou evitar as crises, embora elas tenham ocorrido ao longo dos anos. Convivo

bem com essa condição, que, praticamente, não me afeta em nada.
1 A pintura apresentada nesta �gura foi um presente da Professora Luciana Mourão Arslan, companheira do meu

grande amigo Paulo Soares Augusto.
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(a) Pai e mãe. (b) Foto na infância. (c) Meus irmãos e meu tio.

(d) Foto na infância. (e) Festa junina. (f) Meu irmão e eu.

(g) Eu e minhã irmã. (h) Pintura.

(i) Foto no trabalho. (j) Avó e mãe.

Figura 3 – Minha Família.

Com o esforço e sacrifício dos meus pais, sempre tive o privilégio de me dedicar

integralmente aos estudos, ou seja, nunca precisei trabalhar durante o período em que estudava

em Araguari-MG. Até a quarta série do ensino fundamental, estudei no Instituto Francisco
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Savério Petanha (Fig. 4(a)). Em seguida, cursei da 5a à 8a séries do primeiro grau na Escola

Estadual Machado de Assis (que, infelizmente, hoje não existe mais). Finalmente, concluí todo o

antigo segundo grau na Escola Estadual Madre Maria Blandina – Polivalente (Fig. 4(b)).

(a) Savério Petanha. (b) Polivalente.

Figura 4 – Instituições de ensino da minha infância e adolescência.

1.2 Opção por Engenharia Química

Na época entre a 6a e a 7a séries, tive aulas de matemática com o Professor Ademar

Farias. Foi um período em que meu interesse pela matemática a�orou, o que me fez ter a certeza,

mesmo tão jovem, de que meu futuro estaria relacionado a essa área. Durante o Ensino Médio,

também me interessei pelas disciplinas de física e química, com destaque para mecânica, termo-

metria, estequiometria e química orgânica. Nessa fase, comecei a ministrar aulas particulares de

matemática, química e física. Foi justamente o interesse por essas disciplinas e a experiência ao

ensinar que despertaram em mim o desejo de cursar o ensino superior. A troca de conhecimentos

durante as aulas sempre me motivou a buscar alternativas e diferentes formas de explicar os

conteúdos, respeitando as di�culdades individuais de cada estudante.

Também é importante destacar a in�uência de um professor que tive durante minha

preparação para o ingresso no ensino superior. Na época, ele cursava residência em medicina, e

sua ajuda foi fundamental. O Dr. Clairton Thomazetto Gimenes me ensinou muito mais do que a

resolver ou interpretar problemas — ele me mostrou o valor da perseverança. Isso foi essencial

para o meu crescimento pessoal e acadêmico.

Sempre tive grande interesse pela área de engenharia, in�uenciado pelo fato de meu pai

ter trabalhado na extinta Rede Ferroviária Federal. Desde criança, tive contato com maquinários,

o que sempre despertou minha curiosidade. Após concluir o Ensino Médio, motivado pelo desejo

de cursar algo que envolvesse matemática, química e física, e com o incentivo dos meus pais,

decidi prestar vestibular para uma universidade federal. Devido à proximidade, a UFU (ver a

Fig. 5) era a escolha mais sensata, especialmente porque, na época, havia um transporte que

levava estudantes de Araguari-MG para estudar em Uberlândia-MG.

De�nido que eu iria estudar na UFU, faltava escolher o curso. Com meu interesse por

química e matemática, uma opção óbvia seria a Engenharia Química. Naquela época, não existia
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Figura 5 – Universidade Federal de Uberlândia.

internet — e muito menos oChatGPT— para tirar dúvidas sobre o curso. Assim, confesso

que eu não compreendia muito bem a diferença entre os cursos de Química e de Engenharia

Química. Foi então que, conversando com a Professora Lúcia Teixeira, consegui entender as

distinções entre os referidos cursos. Após essa conversa, a decisão estava tomada: seria o curso

de graduação em Engenharia Química.

Não obtive sucesso na minha primeira tentativa de ingresso na UFU. No entanto, logo

em seguida, fui aprovado e ingressei no curso de graduação em Engenharia Química.

1.3 Graduação em Engenharia Química

No início de 1997, ingressei no curso de graduação em Engenharia Química da UFU,

cujas atividades eram desenvolvidas no Bloco 1K (ver Fig. 6).

Figura 6 – Faculdade de Engenharia Química da Universidade Federal de Uberlândia.

Durante toda a graduação, continuei morando em Araguari-MG. Assim, ia para a UFU

todos os dias, inclusive para fazer cursos e avaliações agendadas para o período noturno ou aos

sábados. Apesar de árduo e muito cansativo, foi um período que valorizo muito, pois, graças ao

sacrifício dos meus pais, consegui me dedicar integralmente aos estudos. Isso me motivava a
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evitar reprovações ou atrasos durante o curso, pois queria retribuir tudo o que eles �zeram por

mim e pelos meus irmãos.

Nos cinco anos do curso, tive a oportunidade de conhecer todo o arcabouço de disciplinas

que caracterizam a graduação. Além disso, ao longo dos anos, pude entender que a engenharia

química é uma área de grande aplicabilidade e versatilidade, que vai muito além dos processos

apresentados em sala de aula.

Na graduação, várias disciplinas me chamaram a atenção, seja pelo conteúdo ou pela

didática dos professores que as ministraram. As que mais me marcaram foram: Cálculo Diferen-

cial e Integral, Balanço de Massa e Energia, Termodinâmica Química, Fenômenos de Transporte,

Modelagem e Simulação de Processos, Cinética Química e Cálculo de Reatores, Operações

Unitárias, Tópicos Especiais em Mineração, Tecnologia de Alimentos e Análise e Otimização

de Processos Químicos. Os conteúdos estudados me ajudaram a compreender os princípios

formadores do Engenheiro Químico, bem como o amplo leque de possibilidades de atuação

pro�ssional, pois a grande maioria das pessoas, ao pensar em Engenharia Química, imagina

apenas o trabalho na nossa maior empresa, a Petrobras.

Durante os quatro primeiros anos da graduação, sempre observei meus colegas desenvol-

vendo pesquisas. Por diversos motivos, sempre relutei em me envolver com trabalhos cientí�cos.

Foi somente no quarto ano, durante as aulas da disciplina Modelagem e Simulação de Pro-

cessos, ministrada pela professora Valéria Viana Murata (Fig. 7), que me interessei pela área

computacional.

Figura 7 – Professora Valéria Viana Murata.

É interessante ressaltar que eu nunca imaginei que precisaria de um computador para

resolver um problema de engenharia. Eu estava completamente errado! Na verdade, o que me

fazia pensar assim era a falta de conhecimento, associada aos estudos de caso que, normalmente,

eram tratados nas disciplinas do curso (casos simpli�cados que, na grande maioria das vezes,

não representavam a complexidade das disciplinas de Engenharia Química).

Tudo começou a mudar no primeiro semestre do quarto ano, quando a professora Valéria

me convidou para trabalhar com ela. Naquele momento, não aceitei — na verdade, confesso que
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nem respondi ao convite. Contudo, devido às aulas de Modelagem e Simulação de Processos e à

aquisição de um computador, meu interesse pela área computacional só aumentava. Comecei a

me dedicar aos programas computacionais apresentados em sala de aula, buscando ir além do

que era proposto, não apenas na disciplina de Modelagem e Simulação de Processos, mas em

todas as outras em que pudesse aplicar algum recurso computacional.

Ao �nal do quarto ano, a professora me convidou novamente para trabalhar. Perguntei-lhe

os motivos para o novo convite, já que eu não havia aceitado o primeiro. Ela me disse algo

que jamais esquecerei:“Estou te convidando porque sinto que você tem vocação para a área

computacional!”Após ouvir isso, agradeci e disse que iria pensar. Fui para o transporte para

voltar à minha cidade. Comentei com um amigo sobre o novo convite e sobre o fato de já ter

recusado o anterior. Ele me disse:“Um cavalo selado não passa duas vezes!”Naquele momento

percebi que Deus estava me oferecendo uma nova oportunidade. No dia seguinte, logo cedo,

procurei a professora Valéria e começamos a trabalhar. Foi um período de muito aprendizado,

não só na área de pesquisa em planejamento da produção, mas também pela convivência e

experiências no laboratório. Tive o prazer de trabalhar com vários amigos que até hoje fazem

parte da minha rede de amizades. Um dos grandes amigos que �z, e que muito me ensinou e

continua me ensinando, é Davi Leonardo de Souza.

Paralelamente à iniciação cientí�ca, desenvolvi meu trabalho de conclusão de curso na

área de reatores químicos, também sob orientação da professora Valéria. Os frutos de ambos os

trabalhos permitiram a publicação dos meus dois primeiros artigos cientí�cos:

• LOBATO, F.S.; HORI, C.E.; MURATA, V.V.Desenvolvimento de Programas Didáticos

para o Projeto e Análise de Reatores Químicos. 1� Congresso Nacional de Iniciação

Cientí�ca (1� CONIC SEMESP), São Paulo-SP, 2001.

• LOBATO, F.S.; SILVA, F.P.; MURATA, V.V.Planejamento e Controle da Produção em

Processo Batelada sujeito a Restrições usando Técnicas de Otimização. 1� Congresso

Nacional de Iniciação Cientí�ca (1� CONIC SEMESP), São Paulo-SP, 2001.

Foi justamente durante a graduação que vivi a minha primeira grande mudança: o convite

da professora Valéria transformou minha vida! A partir da disciplina Modelagem e Simulação de

Processos e da iniciação cientí�ca, percebi que minha vocação dentro da Engenharia Química

estava na área computacional. Entendi que a matemática seria o elo entre as diferentes áreas

do curso e que eu poderia desenvolver trabalhos diversos, sem �car restrito a uma única linha

de pesquisa. Eu não seria um especialista em uma área especí�ca da ciência, mas sim um

pro�ssional capaz de aplicar a matemática aos problemas que despertassem meu interesse.

A Figura 8 apresenta o meu diploma de graduação em Engenharia Química.

É importante ressaltar que o último ano da graduação foi bastante atribulado, pois passei

por um período de greve, o que acabou atrasando em alguns meses a conclusão do curso.
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Figura 8 – Diploma de graduação em Engenharia Química.

Todavia, esse tempo serviu para que eu me matriculasse em duas disciplinas da pós-graduação

em Engenharia Química (Cinética Química e Métodos Matemáticos). Assim, consegui adiantar

essas duas disciplinas. O atraso na graduação fez com que eu concluísse o curso em uma semana

e, já na semana seguinte, iniciasse a pós-graduação. Embora eu tenha começado na pesquisa

apenas no último ano da graduação, consegui, mesmo com um currículo menos robusto em

comparação aos colegas que já vinham desenvolvendo pesquisas há mais tempo, conquistar uma

bolsa de mestrado oferecida pelo programa. Sem dúvida, foi Deus direcionando minha vida

— se eu não tivesse conseguido essa bolsa, di�cilmente teria condições �nanceiras de cursar o

mestrado.

Uma das lembranças mais saudosas dessa época são as grandes amizades que construí

e que cultivo até hoje. Entre essas pessoas, destaco, com muito carinho, verdadeiros irmãos

que a vida me deu: Edu Barbosa Arruda, Fábio de Oliveira Arouca, Alisson Regis Casali

Dias, Flávio de Souza Cardoso, Rosemeire Eduardo Ribeiro, Marinês de Fátima Cunha, Brasil

Faria Júnior, Vinicius Silvério Machado, Vinícius Vieira Fávaro, José Eduardo Alamy Filho,

Fabiano Fortunato Teixeira dos Santos, Elias Gonçalves de Carvalho, William Junio de Lima,

Paulo Soares Augusto, Márcio Aurélio da Silva, Lucivânia Marques Pacheco, Erika Silva e

Marcelo Nascimento Sousa. São pessoas que admiro profundamente, com quem aprendi — e

sigo aprendendo — ao longo desses anos de convivência.

1.4 Mestrado em Engenharia Química

Com o crescente interesse pela área numérica e o sucesso da parceria com a professora

Valéria durante a iniciação cientí�ca e o trabalho de conclusão de curso, desenvolver um projeto

na pós-graduação ocorreu de forma natural. Neste caso, fui eu quem fez o convite para que
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a professora Valéria (ver a Fig. 7) me orientasse, e ela prontamente aceitou. A dissertação,

intituladaAbordagem Mista para Problemas de Otimização Dinâmica, foi desenvolvida entre

2002 e 2004, com a colaboração do professor Luís Cláudio Oliveira-Lopes (Fig. 9).

Figura 9 – Professor Luís Cláudio Oliveira Lopes.

O mestrado teve como objetivo o desenvolvimento de uma ferramenta numérica para a

resolução de um dos problemas mais desa�adores da Engenharia Química — pelo menos na

minha opinião. Resolver um problema de controle ótimo algébrico-diferencial não é uma tarefa

trivial, uma vez que diversos conceitos fundamentais são necessários para essa �nalidade. Dentre

eles, é possível citar:i ) o estudo de equações algébrico-diferenciais, com ênfase na inicialização

consistente desses modelos e na �utuação do índice diferencial, que ocorre em problemas com

presença da variável de controle de forma linear e com restrições de desigualdade (as quais se

tornam ativas durante a integração do modelo); eii ) o entendimento da teoria de controle ótimo

— neste caso, descobrir como o problema pode ser resolvido utilizando as abordagens direta e

indireta não era uma tarefa simples.

O tema estudado permitiu não apenas o desenvolvimento da dissertação, mas também a

realização de trabalhos paralelos, principalmente na área de biotecnologia, onde o problema de

controle ótimo dá origem a uma classe de problemas com diferentes níveis de complexidade.

Assim, foi possível publicar trabalhos em congressos e também o meu primeiro artigo cientí�co

em periódico, a saber:

• LOBATO, F.S.; OLIVEIRA-LOPES, L.C.; MURATA, V.V.A Novel Hybrid Optimization

Algorithm for Differential Algebraic Control Problems. Brazilian Journal of Chemical

Engineering, v. 24, p. 445-452, 2007.

Embora o período do mestrado tenha sido marcado por muito aprendizado, também foi

uma fase de grandes di�culdades. Chegou um momento em que morar em Araguari-MG e estudar

em Uberlândia-MG começou a pesar, in�uenciando negativamente o meu estado emocional.

Lembro-me de ter pedido um tempo aos meus orientadores. Eles, com muita sabedoria e

compreensão, aceitaram meu pedido. Consegui me reestruturar durante esse breve período

afastado de Uberlândia e retornei com forças renovadas para dar continuidade ao trabalho. Outro
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ponto que destaco — e que hoje levo como ensinamento tanto na vida pro�ssional quanto na

pessoal — é a importância do planejamento. Ao �nal do mestrado, tive a impressão de que não

possuía material su�ciente para defender minha dissertação. Essa sensação foi resultado da falta

de organização ao longo do curso. No entanto, ao colocar no papel tudo o que havia produzido

nos dois anos, percebi que havia, sim, um bom material em mãos, capaz de sustentar uma defesa

diante de uma banca avaliadora.

Pouco antes da minha defesa, eu e minha família enfrentamos um momento muito difícil:

o falecimento do meu amado pai, Luiz Antônio. Nunca estamos preparados para perder aqueles

que amamos profundamente. Foi uma fase extremamente dolorosa, em todos os sentidos.

Apesar das emoções a�oradas, consegui defender meu trabalho de mestrado, conforme

apresentado na Fig. 10.

Figura 10 – Diploma de mestrado em Engenharia Química.

Reitero que a participação do professor Luís Cláudio foi fundamental não apenas para o

desenvolvimento da dissertação, mas também para a consolidação do meu foco na área numérica.

Além disso, destaco que foi ele quem me apresentou aoLaTeX e a diversas outras ferramentas

que se tornaram extremamente úteis ao longo da minha trajetória acadêmica.

1.5 Doutorado em Engenharia Mecânica

Finalizado o mestrado, o próximo passo seria o ingresso no doutorado. Naquela época,

fui informado de que o número de bolsas disponíveis para doutorado era bastante limitado e

que, devido ao meu currículo, provavelmente eu não alcançaria uma boa classi�cação, o que

di�cultaria a obtenção de uma bolsa na FEQUI. Essa limitação, no entanto, acabou abrindo uma

nova oportunidade: meus orientadores sugeriram que eu procurasse o professor Valder Steffen Jr.

(Fig. 11), da Faculdade de Engenharia Mecânica (FEMEC) da UFU. A sugestão se baseava em



12 Capítulo 1. Introdução

sua ampla experiência na área de projeto de sistemas de engenharia, uma linha de pesquisa com

grande a�nidade com os trabalhos que eu vinha desenvolvendo na Engenharia Química.

Figura 11 – Professor Valder Steffen Junior.

Seguindo o conselho dos meus orientadores, procurei o professor Valder no Bloco 1M da

FEMEC (ver a Fig. 12). Após me apresentar e conversarmos sobre a possibilidade de desenvolver

um trabalho sob sua orientação, formalizei minha inscrição no Programa de Pós-Graduação em

Engenharia Mecânica da UFU.

Figura 12 – Faculdade de Engenharia Mecânica da Universidade Federal de Uberlândia.

Fui aceito no processo seletivo e consegui uma bolsa de doutorado no Programa de

Pós-Graduação em Engenharia Mecânica da UFU. O professor Valder, muito sensível e ciente

da minha área de formação na Engenharia Química, sugeriu que eu aguardasse os seis primeiros

meses do doutorado antes de de�nirmos um tema. O objetivo era que eu tivesse contato com

outros pro�ssionais do programa e, somente depois disso, retomássemos a conversa sobre uma

possível orientação. Caso eu ainda tivesse interesse, poderíamos discutir a possibilidade de

desenvolver um trabalho em conjunto.

Decidi, então, cursar a disciplina que o professor Valder ofereceria naquele semestre,

(Otimização de Sistemas Mecânicos). Meu objetivo era, além de obter os créditos, demonstrar
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minha capacidade e dedicação. Ao �nal do semestre, voltei à sala do professor para conversarmos

novamente sobre a orientação. Ele, com sua vasta experiência, mostrou-se receoso em me

oferecer um tema muito especí�co da Engenharia Mecânica, temendo que �casse distante dos

conhecimentos que eu havia adquirido na Engenharia Química. Por isso, indicou um colega cuja

linha de pesquisa era mais próxima da minha formação. Fui até a sala desse professor, que me

apresentou uma proposta de pesquisa. Após ouvi-la atentamente, agradeci a sugestão, mas optei

por não aceitá-la.

Retornei ao professor Valder e lhe disse:Professor, eu não sei qual é o tema que o senhor

tem para me oferecer, mas estou disposto a aprender. Não penso em outra pessoa para me

orientar!. Essa certeza vinha da con�ança na capacidade, experiência e sinceridade do professor,

além do vínculo que desenvolvemos durante a disciplina que cursei com ele. O professor Valder

aceitou me orientar e inicialmente sugeriu um tema na área de inteligência computacional. Fiquei

muito feliz com sua resposta.

Alguns dias depois, ele me chamou novamente para uma conversa e propôs um novo

tema: em vez de inteligência computacional, minha tese seria voltada ao projeto de sistemas de

engenharia no contexto de otimização multiobjetivo. Imediatamente achei o tema interessante,

pois guardava relação com o que eu já havia desenvolvido no mestrado.

Durante essa conversa, o professor destacou dois pontos importantes:Aqui na Engenharia

Mecânica, publicamos muito!. Já o segundo:O objetivo do seu trabalho é sair deste ponto e

chegar naquele outro. Como você irá fazer, é com você!. Confesso que �quei um pouco assustado.

No entanto, naquele momento, sem saber, eu estava dando um passo decisivo que mudaria

drasticamente o rumo da minha trajetória como pesquisador.

Minha tese teve como foco o desenvolvimento de uma estratégia de otimização multiob-

jetivo, culminando na criação do algoritmoMulti-objective Optimization Differential Evolution

(MODE). Com o MODE, foi possível resolver uma série de estudos de caso em diferentes campos

da ciência e engenharia. Os resultados obtidos foram promissores, uma vez que se conseguiu

reduzir o número de gerações sem comprometer a qualidade da aproximação da Curva de Pareto,

quando comparado a algoritmos evolutivos clássicos. Impulsionado por esses resultados, venho

utilizando o MODE na maioria dos estudos de caso que desenvolvo no contexto multiobjetivo.

Um dos maiores desa�os no início do doutorado foi o cumprimento dos créditos exigidos,

devido à especi�cidade das disciplinas da Engenharia Mecânica. Disciplinas comoFundamentos

de VibraçõeseMecânica Clássicaforam verdadeiras provas de fogo, já que minha formação não

contemplava esses conteúdos. Sempre gostei da área de mecânica na física, mas logo percebi

queMecânica Clássicaseria um grande desa�o. Da mesma forma, para ter um bom desempenho

emFundamentos de Vibrações, foi necessário muita dedicação e perseverança. Lembro-me das

aulas no Bloco 1M como se fosse hoje. Apesar dos desa�os, tenho certeza de que aprendi muito.

Foi um período de intensa superação.
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